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O Strongman, também conhecido como atletismo de força, sendo composto por 
exercícios de alta intensidade com objetivo de arrastar, tombar, levantar, empurrar e 
puxar implementos/objetos com grandes massas é uma prática ainda pouco difundida 
no Brasil, se comparada a outros lugares do mundo, portanto existem poucos estudos 
sobre esta modalidade, em âmbito nacional. Desta forma, o objetivo deste estudo foi 
caracterizar o perfil dos atletas praticantes de Strongman. Para isso, foram avaliados 
15 competidores do sexo masculino, com idades entre 24 e 47 anos, estatura média de 
174,47±6,38 m, representando quatro categorias distintas (até 83 kg, até 90 kg, até 
105 kg e Absoluto), durante a segunda etapa da SBL 2015 (Strongman Brazilian 
League). Foram realizadas avaliações antropométricas, de composição corporal 
através de bioimpedância e testes de carga máxima (1RM) no tire deadlift 
(levantamento terra com pneus) e log press (levantamento de cilindro sobre a cabeça, 
semelhante ao arranque), onde os atletas tinham até três tentativas para aumento de 
carga, sendo o tempo de descanso, entre cada tentativa, maior do que 10 minutos. Os 
resultados mostram que os atletas possuem IMC de 36,64±6,04 kg/m2, massa 
muscular esquelética de 73,08±10,75 kg, percentual de gordura corporal de 
24,43±6,97%, força relativa de 1,23±0,13 kg/kg e 1RM de 105,00±10,48 kg  no log 
press, força relativa de 3,06±0,63 kg/kg  e 1RM de 250,00±10,00 kg no tire deadlift e 
índice de massa muscular (IMM) de 23,89±2,32 kg/m². Conclui-se que apesar do 
IMC dos atletas ser alto, deve-se muito ao fato da quantidade de massa muscular 
esquelética também ser elevada, sendo este um fator determinante para que os atletas 
apresentem um bom rendimento no Strongman. Além disso, vale ressaltar o alto valor 
de IMM, duas vezes maior do que a classificação normal para homens (≥10,75 
kg/m²), o que futuramente poderá beneficiar os atletas na prevenção de sarcopenia. 
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